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23 Apenas I e II estão corretas ”Segundo o artigo 52 da resolução COFEN nº 

564/2017, é dever do profissional de enfermagem 

“manter sigilo sobre o fato de que tenha 

conhecimento em razão da atividade profissional, 

exceto nos casos previstos na legislação ou por 

determinação judicial, ou com o consentimento 

escrito da pessoa envolvida ou seu representante 

legal.” 

O paragrafo 1° ainda do artigo ressalta que 

“Permanece o dever mesmo quando o fato seja de 

conhecimento público e em caso de falecimento da 

pessoa envolvida” 

 

Pelo exposto, considera-se que a afirmativa III da 

questão está incorreta, já que ela declara que: “é 

dever do profissional manter sigilo sobre fato que 

tenha conhecimento em razão da atividade 

profissional, exceto quando o fato seja de 

conhecimento público(...). 

INDEFERIDO  

26 A cessação do tabagismo Segundo a publicação Linhas de cuidado: 

hipertensão arterial e diabetes, da Organização 

Pan-Americana da Saúde (bibliografia sugerida em 

edital) na  página 194 há a seguinte afirmação: O 

INDEFERIDO  



risco de morbimortalidade prematura para 

complicações micro e macrovasculares associado 

ao fumo é bem documentado. Como recomendação 

geral, a orientação para abandono do tabagismo 

com ou sem uso de terapia farmacológica específica 

deve fazer parte da rotina dos cuidados com 

pacientes portadores de diabetes. 

Em publicação do Ministério da Saúde, (Estratégias 

para o cuidado da pessoa com doença crônica : 

diabetes mellitus) também sugerida em edital, na 

página 34 afirma-se: ”Nas consultas de enfermagem 

o processo educativo deve preconizar a orientação 

de medidas que comprovadamente melhorem a 

qualidade de vida: hábitos alimentares saudáveis, 

estímulo à atividade física regular, redução do 

consumo de bebidas alcoólicas e abandono do 

tabagismo”. 

Ressalta-se que na mesma publicação, na página 

72 orienta-se que “Todas as pessoas com DM 

devem ser alertadas quanto à presença dos 

seguintes fatores de risco para doença 

macrovascular: tabagismo, dislipidemia, 

hipertensão, hiperglicemia e obesidade central 

(SCOTTISH INTERCOLLEGIATE GUIDELINES 

NETWORK, 2010). Um plano de ação pode ser 

desenvolvido para dar apoio às pessoas no controle 

destes fatores de risco. A equipe precisa auxiliar e 

apoiar as pessoas com DM na suspensão do 

tabagismo, adoção de uma dieta saudável e 

realização de atividade física de forma regular” 

Em outra publicação do Ministério da Saúde ( 

Manual do pé diabético : estratégias para o cuidado 

da pessoa com doença crônica),  destaca-se: 

“Evidências científicas mostram que os cuidados 



que mais produzem impacto positivo na saúde da 

pessoa com DM são frequentemente negligenciados 

(como, por exemplo, a abordagem para cessação do 

tabagismo e avaliação dos pés); enquanto que a 

excessiva preocupação de pacientes e profissionais 

com o controle glicêmico não beneficia o indivíduo 

tanto quanto os profissionais imaginam (ERLICH et 

al., 2014).” 
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35 7 Na página 6 da publicação do Conselho Regional de 

Enfermagem, intitulada: “Boas práticas: cálculo 

seguro", disponível em:  

http://www.corensp.gov.br/sites/default/files/boas-

praticas-calculo-seguro-volume-2-calculo-e-

diluicao-de-medicamentos_0.pdf, há a seguinte 

afirmação:  

"Diferente da maioria das medicações, no solvente 

da penicilina cristalina, deve-se considerar o volume 

do soluto, que no frasco-ampola de 5.000.000UI 

equivale a 2ml e no frasco de 10.000.000UI equivale 

a 4ml." 

INDEFERIDO  



Isto significa que ao injetar o diluente no frasco de 

penicilina de 5.000.000UI, o volume total ficará com 

2ml a mais e, no frasco-ampola de 10.000.000UI, 

com 4ml a mais.  

Então, se utilizarem-se 8ml de diluente no frasco-

ampola de 5.000.000UI, conforme enunciado da 

questão, o volume total será de 10ml e não de 8ml 

como indica o candidato em sua argumentação. 

Assim sendo, aplicando a regra de três simples: 

5.000.000UI ____ 10ml 

3500.000UI   ____ X 

X = 7 

Ver também em: 
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